
  

 
 

 

ANEXO I 

 

RELATÓRIO ANUAL DO PLANO DE GESTÃO AMBIENTAL 

 

Condicionante 2.1 / 2.1.1, a qual determina: 

 

2 – Condições Específicas: 
 

2.1 – Apresentar relatórios anuais dos programas ambientais, com a descrição 
detalhada das ações realizadas; análise integrada das metas previstas e resultados 
alcançados, bem como registro fotográfico, para: 

2.1.1 – Plano de Gestão Ambiental; 
 

Encaminha-se o relatório anual de atividades a seguir.  
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1 INTRODUÇÃO 

O presente relatório objetiva reportar as ações que norteiam o andamento e 

manutenção do sistema de gestão ambiental que abrange as operações/atividades 

do Terminal Portuário Privativo Miguel de Oliveira (TPMO) no ano de 2013, em 

cumprimento à condicionante 2.1.1 da Licença de Operação n. 437/2005 

(Renovada). 
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2. REPORTE DAS AÇÕES (Ref.: Ano de 2013) 
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2 REPORTE DAS AÇÕES 

2.1 Política Ambiental 

A política ambiental do Terminal foi mantida disponível ao público e aos 

empregados considerando a natureza e impacto das atividades do empreendimento 

em questão. 

O reforço de seu conteúdo foi realizado durante os treinamentos que 

envolveram as práticas corriqueiras de manutenção do SGA, bem como nos 

treinamentos de integração em meio ambiente, que foram realizados com novos 

funcionários agregados ao quadro fixo de operadores. 

A política ambiental é divulgada ao público do TPMO de diferentes formas: 

cartazes, folders, placas e nos crachás dos funcionários fixos e diaristas. 

Segue em meio digital no DVD-ROM encaminhado em anexo, uma cópia da 

Política Ambiental adotada pelo TPMO. 

2.2 Aspectos Ambientais 

O TPMO adota como ferramenta de apoio uma planilha padrão, onde são 

listados os aspectos e impactos referentes às operações existentes no terminal, 

considerando duas matrizes: global e setorial. 

A matriz global relaciona todos os aspectos e impactos do TPMO e esta é 

disponibilizada na sala de Meio Ambiente do Terminal. 

As matrizes setoriais relacionam os aspectos e impactos ambientais 

pertinentes a cada área operacional separadamente. As mesmas são 

disponibilizadas nas suas respectivas áreas, com o objetivo de familiarizar os 

funcionários, fazendo-os perceber as causas e os efeitos relativos ao meio ambiente 

que estão implicados em suas atividades diárias. 

O PC_TPMO_431.01- Identificação de Aspectos Ambientais, Objetivos, Metas 

e Programas de Gerenciamento Ambiental - encontra-se disponível em meio digital 

no DVD-ROM encaminhado em anexo. 
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2.3 Requisitos Legais e Outros 

O monitoramento e controle dos requisitos legais, tanto nas esferas federal, 

estadual e municipal, continuaram a ser monitorados por intermédio da LIRA (Lista 

Interna de Requisitos Aplicáveis), disponibilizada como recurso funcional do SOGI 

(Sistema Operacional de Gestão Integrada).  

O próprio sistema possui recurso específico para realização de auditoria, 

denominada “Auditoria de Conformidade Legal”. A plataforma de legislação 

ambiental do Terminal foi auditada em janeiro/2013, sendo avaliados 100% dos 

requisitos existentes. 

O procedimento elaborado para gestão deste item (PC_TPMO_432.01), 

denominado “Identificação, atualização, análise e monitoramento  dos requisitos 

legais e outros requisitos subscritos” encontra-se disponível na íntegra pelo DVD-

ROM encaminhado em anexo.  

2.4 Programas de Gerenciamento Ambiental (PGA) 

Durante o ano de 2013, foram mantidos quatro Programas de Gerenciamento 

Ambiental (PGA):  

- PGA n. 01 - Gerenciamento de Resíduos Sólidos; 

- PGA n. 02 - Controle do Consumo de Água e Energia Elétrica; 

- PGA n. 03 – Medição de Fumaça Preta; 

- PGA n. 04 – Produtos Químicos. 

Implementou-se desde janeiro de 2012, a divulgação do desempenho dos 

PGA’s do TPMO, através da exposição em murais, dos gráficos de controle de 

consumo de água e energia, geração de resíduos e fumaça preta, com atualização 

mensal. O objetivo principal desta ação foi incentivar a participação do corpo de 

funcionários, a partir do acompanhamento destes indicadores. 

A fim de intensificar a divulgação destas informações, a coordenação ambiental 

estimula os multiplicadores de área a relatarem estes dados nas oportunidades de 

diálogos ambientais. 
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Além dos gráficos, também são expostos nestes murais as matrizes de 

aspectos e impactos ambientais, assim como informativos com temáticas diversas 

para conscientização ambiental. 

- Descrição do Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS) 

Os dados referentes ao Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos são 

detalhados no relatório específico da condicionante 2.1.3, onde são apresentadas as 

ações do ano de 2013.  

A manutenção deste plano é realizada em conformidade com as diretrizes 

propostas pela Agência de Vigilância Sanitária e pela RDC ANVISA n. 56/2008, 

contendo a aprovação da equipe técnica da Coordenação de Portos, Aeroportos, 

Fronteiras e Recintos Alfandegados – BA, com sede no Porto de Salvador – BA.  

O protocolo de encaminhamento do plano para a ANVISA também é 

apresentado no relatório referente ao atendimento à condicionante 2.1.3. 

- Descrição do Programa do Controle do Consumo de Água  

Através do gráfico 1 seguinte, é possível observar o comportamento dos 

índices de consumo de água do ano de 2013 em relação aos anos anteriores. 

Conforme definido durante a reunião de meio ambiente realizada em julho de 

2013, foi determinada como meta para consumo de água em 2013 reduzir 5% do 

valor global do consumo de água em relação ao ano de 2012. Desta forma, tinha-se 

como valor anual global o consumo limite de 2013 igual a 3.497,88 m3. 

Também foi determinada uma linha de referência para monitoramento mensal 

dos picos de consumo de água. Esse limite foi determinado, considerando a divisão 

da meta por 12 meses. Desta forma, tem-se como valor, o limite de referência 

mensal de 291,49 m3. 
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Gráfico 1 – Comparativo do Consumo de Água (Ref.: 2008/2009/2010/2011/2012/2013) 

 

A partir dos dados de consumo de água temos que: em 2013 o consumo médio 

mensal de água foi de 287,3 m3, e no ano de 2012 o consumo médio mensal foi de 

269,7 m3 o que representa um aumento de 6,12%. A meta global definida para 2013 

foi de 3497,9 m3 e o consumo anual foi igual a 3448 m3, ou seja, a meta 

estabelecida foi atingida. 

 

 

 

 

 

 

 

      Gráfico 2 – Consumo de Água durante o ano de 2013. 
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- Descrição do Programa de Controle do Consumo de Energia Elétrica  

Através do gráfico 5 seguinte, é possível observar o comportamento dos 

índices de consumo de energia elétrica para o ano de 2013 em relação aos anos 

anteriores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 5 – Comparativo do Consumo de Energia Elétrica (Ref.: 

2008/2009/2010/2011/2012/2013) 

Conforme definido durante a reunião de meio ambiente realizada em julho de 

2013, foi determinada como meta para consumo de energia elétrica uma adaptação 

à realidade atual do TPMO, com uma redução de 2% do valor global do consumo em 

relação ao ano de 2012. Desta forma, tem-se a meta anual global é igual a 276.360 

KWh e limite de referência mensal de 23.030 KWh. 

A partir dos dados de consumo de energia elétrica temos que: no ano de 2013 

o consumo médio mensal de energia foi de 22.185 kWh e no ano de 2012 igual a 

25.194,73 kWh, o que representa uma redução de 12% do valor do consumo de 

energia. 

O consumo global de energia elétrica no TPMO durante o ano de 2013 foi igual 

a 266.215 kWh, portanto a meta foi atingida. 
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Gráfico 6 – Consumo de Energia Elétrica durante o ano de 2013. 

 

- Descrição do Programa de Emissão de Fumaça Preta 

Após nova avaliação das legislações que tratam sobre o controle de emissão 

de fumaça preta dos veículos movidos a diesel, ficou determinado que a partir de 

abril/2013 o método utilizado seria através da verificação da realização do teste de 

opacidade, conforme instrução de trabalho, IT_TPMO_446.01 - Medição de Fumaça 

Preta, e pela evolução dos motores que passaram a utilizar combustiveis mais 

limpos. A partir de então, a instrução de trabalho foi modificada de forma que as 

empresas transportadoras passaram a fornecer o laudo do teste de opacidade 

realizado pelas mesmas, comprovando que o veículo está apto a rodar 

apresentando nível dentro do permitido pela legislação. O opacímetro, aparelho que 

realiza os testes de opacidade, a fim de atender a legislação, é certificado pelo 

INMETRO e as empresas devem se responsabilizar pela calibração do equipamento 

eletrônico, para garantir sua eficácia. 

No mês de Janeiro de 2013, ainda foi realizado o monitoramento de fumaça 

preta através do método de escala Ringelmann, no entanto, nos meses de fevereiro 

e março não foram realizadas amostragens em função da adequação do sistema 

para incorporar o novo método de monitoramento. 
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Conforme definido durante a reunião de meio ambiente, foram determinadas 

duas metas para emissão de fumaça preta em 2013: 

1) 85% da amostra com emissão de fumaça preta até o nível "2" da Escala 

Ringelmann, para veículos que não realizam o teste de opacidade e 

laudo/adesivo, comprovando realização do teste de opacidade; 

2) 100% da amostra com emissão igual ou superior ao nível "3" da Escala 

Ringelmann, notificada para veículos que não realizam o teste de 

opacidade e ausência laudo/adesivo, comprovando realização do teste de 

opacidade. 

 

    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
      Gráfico 7– Controle do Alcance da Meta para Emissão de Fumaça Preta (2013). 

Como podemos observar no gráfico 7 acima, algumas das carretas avaliadas 

ao longo do ano de 2013, através da metodologia de Escala Ringelmann ou pela 

entrega de laudo, apresentaram leitura do nível de fumaça preta dentro do limite 

estabelecido, segundo a legislação vigente. No entanto, houve uma expressiva 

quantidade das carretas que acessaram o Terminal e foram notificadas, pois não 

apresentaram o laudo do teste de opacidade.  



 

12 
 

Durante o ano de 2013 foi realizado o levantamento total do número de 

veículos movidos a óleo diesel que acessaram o TPMO, com o objetivo principal de 

tornar conhecida a amostra real referente a este ano. 

Mensalmente, analisava-se a proporção parcial anual relativa entre o número 

de veículos amostrados e o número total de veículos acessados (apenas veículos 

movidos a óleo diesel), conforme gráfico 8 abaixo. 

Gráfico 8 – Porcentagem de veículos movidos a óleo diesel amostrados, referente ao parcial 

anual (2013). 

Através desta análise foi possível observar que o número de amostragens 

diárias realizadas foi inferior à porção necessária, ou seja, que 100% dos veículos 

acessados anualmente fossem amostrados. 

Com isso, verificou-se a necessidade de maior 

conscientização/comprometimento dos motoristas que portam os laudos, de forma 

que tenhamos ao fechamento das atividades anuais, um número de veículos 

amostrados mais aproximado do número de veículos acessados.  
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Dando seguimento as atividades do ano anterior, continuamos a investigação 

das causas reais e potenciais que justificassem o número das amostragens ser tão 

baixo com relação aos veículos acessados. Para tanto, realizou-se a comparação 

das placas dos veículos amostrados no mês corrente com as placas dos acessados 

em meses anteriores. Através desta comparação foi gerado o gráfico abaixo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Com base nos dados apresentados acima, podemos inferir que dentre os 384 

veículos que acessaram o Terminal no mês de novembro, foram aprovados 47 no 

mês corrente e 97 em meses anteriores. Foi possivel detectar um total de 130 

veículos notificados, dos quais 90 foram notificados em meses anteriores e 40 no 

mês corrente. Além de notificados e aprovados, foram quantificados também os 

acessos ao terminal sem verificação, totalizando em 110 veículos.  

Os valores de veículos que foram notificados podem ser justificados pela 

ausência do laudo do teste de opacidade, que por motivo desconhecido não se 

encontrava com os motoristas das carretas no momento do acesso. Quanto aos 

veículos sem verificação, supõe-se problemas operacionais no momento do acesso 

ao Terminal. 

Gráfico 9 – Estratificação de Amostragem de Fumaça, referente ao parcial anual (2013). 
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- Descrição do Programa de Controle de Produtos Químicos 

O PGA de controle de Produtos Químicos foi criado em 30/03/2011. Este PGA 

foi elaborado após a identificação de não conformidades quanto ao manejo de 

produtos químicos, como: produto químico não inventariado, ausência de FISPQ 

(Ficha de Informação de Segurança de Produtos Químicos), uso de produto químico 

inadequado para o trabalhador, etc. 

Para tratamento desta problemática, além do PGA, foi elaborada a instrução de 

trabalho IT_TPMO_446.09 - Processo de Avaliação de Produtos Químicos para 

Liberação de Compras e Acesso – que descreve as etapas para aprovação do uso 

de produtos químicos nas instalações do TPMO. 

As etapas de aprovação previstas para manutenção do PGA de controle de 

Produtos Químicos estão em fase de implementação, onde um dos entraves 

encontrado para sua evolução é a falta de retorno por parte dos fabricantes dos 

produtos químicos utilizados no TPMO, quanto às solicitações que alimentam o 

processo de avaliação. 

Quanto à etapa de segurança do trabalho e a utilização de Equipamento de 

Proteção Individual para manuseio de produtos químicos, esta encontra-se concluida 

e realizada continuamente. 

Está planejada para março de 2014 uma reunião com o objetivo de serem 

traçados os novos objetivos e metas para este PGA, além de analisar os meios de 

atuação para progresso do mesmo. 

 

2.5 Organograma Ambiental 

Durante o ano de 2013, ocorreram algumas alterações no organograma 

ambiental do terminal de acordo com os integrantes nomeados na reunião de análise 

crítica de 2011. Na figura 1 é possível observar o organograma atualizado dos 

representantes ambientais. 
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MULTIPLICADORES AMBIENTAIS

REPRESENTANTE AMBIENTAL 
GERENCIAL

Alexander da Silva Guimarães
FORD - MP&L

SUPORTE DO REPRESENTANTE 
AMBIENTAL GERENCIAL

Lorena Santos
FORD - MP&L

REPRESENTANTE DO ESCRITÓRIO DE 
QUALIDADE AMBIENTAL - EQO

Edmir Mesz
FORD - EQO

COORDENAÇÃO AMBIENTAL
Roberta Stahl

BOURSCHEID – Meio Ambiente

REFEITÓRIO
Multtiplicador: Claudia Martinez

Back up: Marco Gomes
Dun Gusto – Refeições Industriais

PDI
Multtiplicador: Douglas Trindade
Back up: Jeferson  Silva Araújo

SetCar – Serviços Automotivos

SEGURANÇA PATRIMONIAL
Multiplicadores: Todos os vigilantes 

Líderes
Reginaldo Santos de Assis 

Jefferson Pinheiro Reis
Mário Sérgio Venegeroles da Silva
José Bomfim Santos de Santana

MAP – Segurança Patrimonial

OPERADOR LOGÍSTICO
Multiplicador: Daiane Lima
Back up: Jucirá Rodrigues

TPC – Operador Logístico

CARREGAMENTO RODOVIÁRIO
Multiplicador: Valdivã Reis
Back up: Fabrício Ferreira

BRAZUL – Transportadora

No anexo 1, são apresentados os certificados do Curso de Auditores Internos 

(Sistema de Gestão Integrada e ISO 14001:2004) dos representantes ambientais 

atuantes no TPMO.  

 

 

 

 

 

Figura  1 – Organograma ambiental atual   

 

2.6 Treinamentos 

Durante o ano de 2013 foram realizados vários treinamentos junto ao corpo de 

funcionários do TPMO visando um maior comprometimento e conscientização 

ambiental destes. 

Os treinamentos realizados tiveram diferentes enfoques, os quais norteiam a 

questão ambiental. Além dos treinamentos, foram conduzidos procedimentos de 

DSSMA (Diálogo de Saúde, Segurança e Meio Ambiente). A seguir são listados os 

assuntos trabalhados: 
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Coleta Seletiva 

Procedimento de segregação de resíduos, com 
explicação esquemática dos padrões de cores e 
importância de manter a segregação de resíduos 
corretamente. 

Conscientização 
Ambiental 

Explicação da estrutura do Sistema de Gestão Ambiental 
(Programas Ambientais, Política Ambiental, 
Representantes Ambientais, Indicadores Ambientais). 

Multiplicadores em 
Conscientização 

Ambiental 

Enfoque no preparo de multiplicadores de área para 
disseminar o conteúdo entre funcionários fixos e diaristas. 
E treinamento de procedimentos do TPMO. 

Tratamento Não 
Conformidade - 

Estudos de Caso 

Reciclagem anual para preenchimento do Relatório de 
não conformidade, com aplicação de Estudos de Caso. 

Medição de Fumaça 
Preta 

(IT_TPMO_446.01) 

Treinamento com enfoque na IT_TPMO_446.01, incluindo 
o preenchimento dos formulários correspondentes. 

Além destes treinamentos, também foram realizados os eventos ambientais, 

onde nestas oportunidades são abordados vários temas que reforçam os conteúdos 

de conscientização ambiental. O descritivo destes eventos é abordado no Relatório 

de Educação Ambiental e Comunicação Social (Condicionante 2.1.2). 

Para o ano de 2014, é apresentado abaixo o cronograma de treinamento 

previsto.
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PRO Programado

REA Realizado

Data de Atualização: REP Reprogramado

Treinamentos / 

Cursos  Sugeridos

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

1

C
U

R
S

O

Formação de Brigada PRO

2

T
R

E
IN

A
M

E
N

T
O

Atendimento à Emergências PRO

4 Conscientização Ambiental/Coleta Seletiva REA PRO PRO PRO PRO PRO PRO PRO

5 Armazenamento e Manuseio de Produtos Químicos PRO PRO

6 Medição de Fumaça Preta (IT_TPMO_446.01) PRO

7 Multiplicadores em Conscientização Ambiental PRO

8 Tratamento Não Conformidade - Ferramentas de análise e solução de problemas PRO

S
E

G
U

R
A

N
Ç

A

E
V

E
N

T
O

S
T

R
E

IN
A

M
E

N
T

O

LEGENDA

ÁREA

AGENDA ANUAL DE TREINAMENTOS E EVENTOS
TERMINAL PORTUÁRIO PRIVATIVO MIGUEL DE OLIVEIRA

REF.: ANO 2014

Responsável pela atualização: Roberta Stahl

PRAZO
TEMANº

18/03/2014 13:22

9 Dia da Água PRO

10 Semana de Meio Ambiente PRO

11 Dia da Árvore PRO

12 SIMULADO DE SEGURANÇA – HOMEM AO MAR PRO PRO

13 SIMULADO VAZAMENTO DE ÓLEO NA RETROÁREA PRO PRO

14 Simulado de Vazamento de Hidrocarboneto em Mar (HIDROCLEAN) PRO

15 Simulado de Comunicação Ambiental e de Emergência (com evacuação) PRO

16 Auditoria Externa CONAMA

17 Interna ISO14.001 PRO

18 Interna Hazmat PRO

19 Folow-up PRO PRO

20 Conformidade Legal (Pelo Sistema LIRA/SOGI) REA

21 Formação de Auditores Internos NBR ISO 14001:2004

22 Formação de Auditores Líderes na NBR ISO 14001:2004 

A
U

D
IT

O
R

IA
S

E
V

E
N

T
O

S
C

U
R

S
O

S

 
Cronograma de Eventos e Treinamentos do Terminal Miguel de Oliveira – Ano 2014 
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2.7 Comunicação 

Na área interna do Terminal Portuário Privativo Miguel de Oliveira são 

utilizadas matrizes setoriais de aspectos e impactos ambientais que são expostas 

nos murais dispostos em pontos estratégicos para facilitar a visualização dos 

empregados e visitantes, sinalizando os aspectos e impactos referentes às 

atividades desenvolvidas no porto. 

Além das matrizes, nestes murais são expostos os indicadores ambientais dos 

PGAs existentes, assim como informativos com temáticas diversas para 

conscientização ambiental. 

São realizadas reuniões de meio ambiente, com periodicidade mensal, para 

fins de reporte aos responsáveis das áreas quanto ao nível dos indicadores de meio 

ambiente, além de outras tratativas necessárias para execução da gestão ambiental. 

No anexo 2 são apresentadas as listas de presença dos encontros mensais 

realizados no decorrer do ano de 2013. 

 

2.8 Documentação 

O Sistema de Gestão Ambiental do Terminal Portuário Privativo Miguel de 

Oliveira está pautado em um Manual Ambiental, que se encontra na revisão 03 

(18/02/2011). 

Além do uso do manual, a estrutura de documentos utilizada no sistema de 

gestão ambiental do terminal baseia-se em procedimentos e instruções de trabalho, 

com uso de formulários de controle padrão.  

 

2.9 Controle de Documentos 

Para o controle de documentos do sistema de gestão ambiental do Terminal é 

seguido o Padrão de Informação Global 1 (GIS1). Trata-se de um padrão de 

retenção e gerenciamento de registros corporativos da Ford, que determina como os 
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registros devem ser criados, gerenciados e por quanto tempo necessitam ser retidos, 

sendo especificadas as instruções de definição de códigos, bem como o cálculo para 

o tempo de retenção. 

Além do GIS1, é também utilizado o GIS2 (Padrão de Informação Global 2), 

que faz referência à Segurança de Informações Corporativas.  

Os relatórios e todos os documentos que fazem menção ao trabalho e ações 

desenvolvidas no âmbito da execução do sistema de gestão ambiental do terminal 

são arquivados em meio físico (impresso) e/ou digital, a depender da necessidade 

de acesso e da maneira mais prática para controle. 

 

2.10 Controle Operacional 

Todos os documentos que fazem menção aos “Procedimentos” estão 

vinculados aos itens da norma NBR ISO 14001:2004. Já para as ações mais 

específicas são utilizadas as “Instruções de Trabalho”. Nos quadros 01 e 02, é 

apresentada a listagem dos documentos que constituem o sistema de gestão 

ambiental do terminal.  

Para o controle operacional são utilizadas as instruções de trabalho. Esta 

categoria de documentos objetiva, basicamente, estruturar e conduzir ações e 

atividades específicas da operação do terminal que interagem com algum aspecto 

ambiental.  
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Quadro 1 – Listagem dos Procedimentos existentes no SGA do Terminal Miguel de Oliveira
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Quadro 2 – Listagem das Instruções de Trabalho do SGA do Terminal 
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Quadro 3 – Listagem de Formulários vinculados aos Procedimentos do SGA do Terminal 
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Quadro 4 – Listagem de Formulários vinculados as Instruções de Trabalho do SGA do Terminal 
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Quadro 5 – Listagem de documentos vinculados ao SGA do Terminal 
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2.11 Preparação e Resposta a Emergências 

As ações referentes ao item de Resposta a Emergências estão descritas no 

relatório elaborado para atendimento da condicionante 2.1.6 da Licença de 

Operação.  

São mantidas as ações pertinentes ao atendimento do Plano de Emergência 

Integrado, além do cumprimento do PC_TPMO_447.01. 

 

2.12 Monitoramento e Medição 

O TPMO possui a instrução de trabalho (IT_TPMO_446.07) para orientar o 

monitoramento e medição dos equipamentos que são utilizados por este terminal e 

que possuem impactos ambientais. Os mesmos são verificados a partir do 

F.IT_TPMO_446.07.02 e os registros associados são retidos. 

Durante o ano de 2013 dentre os equipamentos incluídos no plano de inspeção 

técnica, listam-se: balança para quantificação de resíduos do entreposto Tainha, 

bomba hidráulica da ETE, caixa de gordura do refeitório, caixa separadora de água e 

óleo do PDI, central de GLP refeitório, compressor de operações PDI, lava a jato do 

PDI e prensa hidráulica do entreposto Tainha. 

 

2.13 Não Conformidade, Ação Corretiva e Ação Preventiva 

O PC_TPMO_453.01 do Sistema de Gestão Ambiental do TPMO abrange o 

tratamento de não conformidades, ação corretiva e preventiva, conforme 

apresentado na íntegra em meio digital no DVD-ROM.   

Através do gráfico seguinte, é apresentado o histórico das não conformidades 

abertas no decorrer do ano de 2013. 

 
 
 
 



 

26 
 

 
 

Figura 2 – Demonstrativo das não conformidades abertas em 2013 – Incluindo Manutenção do SGA e 
Auditorias Internas. 

 

As não conformidades abertas para a manutenção do terminal são tratadas 

dentro da gerência do próprio sistema (coordenação ambiental).  

Todas as não conformidades abertas pela Auditoria da Resolução CONAMA n. 

306/2002 realizada de 11 a 13 de março de 2013 estão sendo tratadas em plano de 

ação específico, sob coordenação do representante ambiental gerencial do terminal. 

O status das ações adotadas para tratamento destas não conformidades está 

descrito no relatório elaborado para atendimento da condicionante 2.3 da Licença de 

Operação.  

2.14 Controle de Registros 

O controle de registros que norteia o SGA do Terminal Portuário Privativo 

Miguel de Oliveira abrange a classificação do GIS 1 (Global Information Standard). 

Anualmente é realizado o AFR (Anual File Review), que visa averiguar os 

registros e levantar aqueles obsoletos e que já estão com prazo para descarte ou 

destruição. Esse procedimento de revisão também é realizado em cumprimento a 

um procedimento corporativo em todas as plantas da Ford no mundo. 
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2.15 Auditoria Interna 

Ocorreu nos dias 09 e 10/09/2013  a Sexta Auditoria Interna do Terminal, onde 

foi avaliado o sistema de gestão ambiental implantado e mantido, levando-se em 

consideração todos os procedimentos e instruções de trabalho já criados e 

implementados.  

Durante a realização desta auditoria, foram abertas 11 não conformidades e 13 

Oportunidades de Melhoria. 

O Relatório de Auditoria Interna do ano de 2013 é apresentado em meio digital 

no DVD-ROM encaminhado em anexo. 

 

2.16 Análise pela Administração 

A reunião de análise crítica referente às atividades do sistema de gestão 

ambiental desenvolvidas durante o ano de 2013 ocorreu em 31 janeiro de 2014, 

sendo que nesta oportunidade foram discutidas todas as ações e demandas, com 

fins de discutir o aproveitamento e realizar o input e output de ações de manutenção 

do sistema de gestão ambiental para o ano de 2014.  

No anexo que segue em meio digital no DVD-ROM, consta o relatório de 

análise crítica realizado pelo sistema de gestão ambiental, relativo às atividades 

desenvolvidas ao longo de 2013. 
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3. EVENTOS REALIZADOS 
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3 EVENTOS REALIZADOS 

Durante o ano de 2013 foram realizados eventos voltados à temática ambiental 

com os funcionários do terminal.  

A seguir são apresentados os materiais de divulgação que relatam as 

atividades desenvolvidas durante cada evento. 
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Figura 3 – Material de divulgação sobre as atividades desenvolvidas durante o evento 
comemorativo do DIA DA ÀGUA 2013. 
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Figura 4 – Material de divulgação sobre as atividades desenvolvidas durante o evento 
comemorativo da Semana de Meio Ambiente 2013. 
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Figura 5 – Material de divulgação sobre as atividades desenvolvidas durante o evento 
comemorativo do DIA DA ÁRVORE 2012. 
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4. EQUIPE TÉCNICA 
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4 EQUIPE TÉCNICA 
 

 Cylon Rosa Neto – Engenheiro Civil (Coordenador) – Cadastro Técnico 

Federal do IBAMA: 194403 

 Roberta Barreto Viana Stahl – Bióloga (Analista Ambiental) - Cadastro 

Técnico Federal do IBAMA: 5806477 

 Leandro Oliveira Carneiro – Sociólogo (Sociólogo) - Cadastro Técnico 

Federal do IBAMA: 604054 

 Fernanda Pacheco – Auxiliar Técnico Júnior- Cadastro Técnico Federal do 

IBAMA: 5379037 
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5. ANEXOS 
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Anexo 1 – Certificados de Capacitação de Auditor Interno 
ISO 14001 dos representantes ambientais atuantes no 
TPMO.  
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Anexo 2 – Listas de Presença das Reuniões Mensais de Meio Ambiente, realizadas no ano 
de 2013.
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